
        
            
                
            
        

    
	A LACUNA

	Em Gênesis 1

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	É Uma Teoria?

	 

	 

	 

	 

	 

	Bruce Anstey


A LACUNA em Gênesis 1 – É Uma Teoria?

	Bruce Anstey

	 

	 

	Título do original em inglês: THE GAP in Gênesis 1 – It is a Theory?

	 

	Originalmente publicado por:

	CHRISTIAN TRUTH PUBLISHING

	9-B Appledale Road

	Hamer Bay (Mactier) ON P0C 1H0

	CANADÁ

	christiantruthpublishing@gmail.com

	Terceira edição em inglês – agosto 2018

	 

	Traduzido, publicado e distribuído no Brasil por:

	ASSOCIAÇÃO VERDADES VIVAS, uma associação sem fins lucrativos, cujo objetivo é divulgar o evangelho e a sã doutrina de nosso Senhor Jesus Cristo.

	atendimento@verdadesvivas.com.br

	Primeira edição em português – março 2020

	e-Book v.1.0

	 

	Abreviaturas utilizadas:

	ARC – João F. de Almeida – Revista e Corrigida – SBB 1969

	ARA – João F. de Almeida – Revista e Atualizada – SBB 1993

	TB    – Tradução Brasileira – 1917

	ACF – João F. de Almeida – Corrigida Fiel – SBTB 1994

	AIBB – João F. de Almeida – Imprensa Bíblica Brasileira – 1967

	JND – Tradução inglesa de John Nelson Darby

	KJV – Tradução inglesa King James

	 

	Todas as citações das Escrituras são da versão ARC, a não ser que outra esteja indicada.

	 


 

	A LACUNA

	 em Gênesis 1

	É UMA TEORIA?

	Prefácio

	Os comentários neste livreto sobre a criação são o resultado de uma leitura Bíblica que ocorreu em Richmond, BC (Canadá) em 2 de setembro de 2012.

	Uma vez que questões continuam a surgir sobre se há ou não uma lacuna em Gênesis 1, tem sido convicção minha publicar estas notas como uma simples declaração sobre o que a Escritura diz a respeito deste assunto.

	Nós agora recomendamos este simples tratado a nossos leitores, e confiamos que ele será usado pelo Senhor para ajudar qualquer um que esteja procurando por luz sobre o assunto. “Aos justos nasce luz nas trevas” (Sl 112:4).

	 

	Bruce Anstey

	 

	1ª. edição em inglês – julho 2013

	2ª. edição em inglês – novembro 2013

	3ª. edição em inglês – agosto 2018

	 

	1ª. edição em português – março 2020

	e-Book v.1.0

	 

	“No princípio, criou Deus os céus e a Terra. E a Terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus Se movia sobre a face das águas” (Gn 1:1-2).


 

	A Questão

	Ao longo dos últimos duzentos anos, a posição que a maioria dos mestres e expositores Cristãos assumiu em relação a Gênesis 1:1-2 é que essa passagem se refere a uma criação original de Deus na qual, após algum tipo de julgamento, a Terra passou a um estado de caos e ruína. Então, em Gênesis 1:3-31, em seis dias literais, Deus empenhou-Se em uma reconstrução da Terra, com a criação da vida animal e a raça humana sendo acrescentada à reconstrução (vs. 21, 27). Os que ensinam sobre a Bíblia concluíram, portanto, que há um período de tempo não revelado entre a criação da Terra (vs. 1-2) e sua reconstrução (vs. 3-31). Eles não tentam calcular quanto tempo durou esta lacuna, porque a Escritura se cala sobre isso, mas simplesmente reconhecem que ela existe. Alguns especularam que a lacuna pode ter sido de milhões de anos e isso talvez explique a presença dos fósseis nas camadas geológicas da crosta terrestre, que eram as criaturas que faziam parte da criação original da Terra.

	Essa interpretação tem sido a crença de praticamente todos os estudiosos respeitados da Bíblia do século XIX e do início do século XX – de J. N. Darby, G. V. Wigram, W. Kelly, C. H. Mackintosh, F. W. Grant, W. Scott, A. J. Pollock – a C. I. Scofield, R. A. Torrey, E. Schuyler English, A. C. Gaebelien, H. A. Ironside, M. F. Unger, etc. Os cabeçalhos da “Bíblia de Estudo Scofield” em Gênesis 1 refletem essa interpretação. Lá diz: Versículo 1 – “A Criação Original”; versículo 2 – “A Terra Torna-se Sem Forma e Vazia pelo Julgamento”; e versículos 3-31 – “Um Novo Começo – O Primeiro Dia etc.”

	Apesar dessa interpretação geralmente aceita, a maioria dos Cristãos evangélicos de hoje acredita que esses estudiosos estão equivocados em sua visão de Gênesis 1 – principalmente porque certas coisas foram descobertas na ciência e na geologia nos últimos 50 ou 60 anos. Os “Criacionistas da Terra Jovem” (como são comumente chamados) são Cristãos que rejeitam a ideia de que havia uma Terra original criada por Deus antes da que foi reconstruída e que é a que vivemos hoje. Em seu modo de interpretar Gênesis 1, eles veem os versículos 1-2 como parte da obra de Deus nos seis dias relatados nos versículos 3-31. (Isso é em essência um ressurgimento de ensino reformado sobre Gênesis 1 – isto é, Martinho Lutero, João Calvino, Matthew Henry etc.) Para os Criacionistas da Terra Jovem, Gênesis 1 é, por completo, uma explicação contínua da criação. Eles concluem, portanto, que o registro de Gênesis indica que a Terra é relativamente jovem – cerca de 6.000 anos de idade – porque (dizem eles) os seis dias em Gênesis 1, quando o tempo começa, marca o princípio da criação de Deus. Eles têm empregado grandes esforços para tentar convencer o mundo Cristão disso – usando a ciência, os registros fósseis, bem como interpretações errôneas da Escritura. A questão é: “Qual dessas duas crenças está correta?” e, “Isto é importante?”.

	Aqueles que sustentam a ideia de haver uma lacuna não veem esse tema como sendo vital (pois não toca a Pessoa de Cristo ou a Sua obra de expiação), mas os Criacionistas da Terra Jovem acreditam que isso é muito importante. Eles enfaticamente insistem que a Terra é jovem e a principal razão para isso é que essa ideia é uma ferramenta útil para desbancar as teorias errôneas da Evolução, que requerem longos períodos de tempo para que as coisas evoluam lentamente. Sustentar que existe uma lacuna em Gênesis 1 – que os Criacionistas da Terra Jovem chamam de “a Teoria da Lacuna” – é, em suas mentes, um terrível compromisso com as falsas noções da Evolução. Esses homens acreditam que a ideia de uma lacuna favorece a Evolução e, assim, enfraquece a mensagem do evangelho. Eles acham que é um erro grave e contraproducente para todo o propósito para o qual os Cristãos foram colocados neste mundo, que é espalhar o evangelho.

	Por outro lado, os que creem na lacuna predominantemente, se não exclusivamente, usam a Palavra de Deus para apoiar suas crenças a respeito da criação e deixam a ciência fora da discussão. Eles não acreditam que sustentar o que a Escritura diz sobre esse assunto (ou sobre qualquer outro assunto) poderia enfraquecer a mensagem do evangelho pregada ao mundo, porque Deus não ensina coisas em Sua Palavra que destruam a verdade declarada em outras partes de Sua Palavra. Os que sustentam que houve uma lacuna creem que o que faz com que uma pessoa creia no evangelho é o resultado do poder vivificador de Deus nas almas (Ef 2:5) e que os ateus não se convencerão de que suas crenças sobre a evolução estão erradas por bons argumentos embasados cientificamente. Os que creem na lacuna veem na Escritura que os Cristãos não foram chamados para argumentar com os infiéis e, portanto, não têm interesse em convencer homens perdidos da existência de Deus e de Sua criação. Eles se contentam em deixar os resultados do evangelho com Deus, o Único que tem o poder de levar os homens ao arrependimento e à crença no Senhor Jesus Cristo. Assim, os que creem na lacuna veem que as premissas das crenças dos Criacionistas da Terra Jovem estão erradas – além de discordarem da Escritura.

	A Bíblia
A Autoridade Final para a Resposta

	Uma resposta fidedigna a essa diferença de opinião não será encontrada nos voltando para a ciência, ou para os registros fósseis, ou mesmo à razão humana, mas nos voltando para a Palavra de Deus. Ela é a autoridade máxima para nós os que cremos. Nossa pergunta, portanto, deve começar com: “O que a Palavra de Deus diz sobre esse tema?” Um exame de Gênesis 1 indica que houve, de fato, uma criação original dos “céus e a Terra”, e que a Terra passou para um estado caótico que era “sem forma [um caos – JND] e vazia” onde as “trevas” prevaleciam em toda a cena. Quanto tempo se encontrou naquela condição caótica não nos é dito, mas nos é dito que chegou um ponto em que Deus agiu e “fez” (uma obra de reconstrução) uma nova Terra e céus (Êx 20:11, 31:17; Sl 33:6). Isso levou muitos irmãos respeitados que ensinam sobre a Bíblia a concluir que existe uma lacuna no relato entre essas duas obras de Deus. Os Criacionistas da Terra Jovem acusam a esses de estarem acrescentando uma lacuna à Escritura, quando na verdade, esses irmãos estão simplesmente observando o fato de que Deus não nos revelou quando Ele iniciou Sua obra criativa num passado sem data e por quanto tempo a Terra permaneceu em um estado caído antes que Ele empreendesse Sua obra de reconstrução. Esses estudiosos respeitados acreditam que seria um erro dizer que Gênesis 1:1-2 é a mesma obra de Gênesis 1:3-31 à luz das evidências da Escritura que estamos prestes a considerar.

	No relato da criação, é importante notar que a Palavra de Deus usa três palavras diferentes – “fez”, “criou”, e “formou” (Gn 2:4-7) – para descrever a obra de Deus:

	
		 “Criou” (“bara”) – tem a ver com trazer algo à existência que nunca existiu antes, não usando materiais pré-existentes (Gn 1:1, 21, 27).

		“Fez” (“asa”) – tem a ver com o uso de um material que foi criado anteriormente e transformá-lo em algo novo e diferente (Gn 1:31, 2:3-4).

		 “Formou” (“yasar”) – tem a ver com usar algo que foi feito e o remodelar, dando a ele uma nova forma para um propósito particular (Gn 2:7-8).



	 

	Isaías 43:7 menciona todos os três termos em um verso: “A todos os que são chamados pelo Meu nome, e os que criei para Minha glória; Eu os formei, sim, Eu os fiz” (Veja também Isaías 45:18). Assim, nos primeiros quatro dias da reconstrução, Deus estava apenas fazendo; no quinto dia, Ele estava fazendo e criando; e no sexto dia Ele estava fazendo, criando e formando; já no sétimo dia Ele não fez nenhuma dessas três coisas mencionadas.

	Aqueles que defendem uma Terra jovem dizem que esses termos são usados alternadamente na Escritura e que todos se referem à mesma coisa. No entanto, uma olhada cuidadosa no relato da criação mostrará que eles não são usados de maneira intercambiável. Por exemplo, Gênesis 2:3 diz: “E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a Sua obra, que Deus criara e fizera”. Se criara e fizera forem termos idênticos, isso seria uma afirmação redundante e sem sentido. Como regra, Deus não usa termos intercambiáveis em Sua Palavra. Se uma palavra diferente aparece no texto, é porque há um significado ou aspecto diferente em vista sobre o assunto em discussão. Isso é consistente em toda a Escritura, e “a Escritura não pode ser anulada” (Jo 10:35).

	Criacionistas da Terra Jovem apontarão para Gênesis 1:26-27 para apoiar a sua ideia de que Deus usa termos intercambiáveis. Estes versículos dizem: “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a Terra, e sobre todo réptil que se move sobre a Terra. E criou Deus o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou”. Entretanto, essas palavras estão se referindo as três partes diferentes do homem. Gênesis 1:26 enfatiza o lado natural e físico do homem, que Deus fez, e Gênesis 1:27 se refere ao lado espiritual do ser humano que Deus criou quando fez o homem (Gn 2:7).



	



	Evidências que Indicam Uma Lacuna em Gênesis 1

	Há uma série de evidências internas na própria narrativa da criação que confirmam que existe de fato uma lacuna entre a criação original e a reconstrução da Terra.

	Evidência Exegética

	Um dos grandes princípios da exegese1 bíblica adequada é que interpretamos a Escritura à luz de todas as outras partes da Escritura. Em essência é isso que o apóstolo Pedro estava se referindo quando disse que “nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação” (2 Pe 1:20). Isso significa que não podemos (corretamente) isolar uma passagem da Escritura do restante da Palavra de Deus e pensar que teremos todo o seu significado contido naquela única passagem. A nota de rodapé da tradução de J. N. Darby em 2 Pedro 1:20 declara: “Quase se pode dizer ‘nenhuma profecia explica-se a si mesma’.” Da mesma forma G. Campbell Morgan disse: “É preciso toda a Bíblia para explicar qualquer passagem da Bíblia”. Portanto, devemos ter a luz de toda a Escritura lançada sobre qualquer passagem que queiramos considerar para entender corretamente o significado completo dessa passagem. Devemos, portanto, nos voltar para outras passagens da Escritura que falam sobre a criação para obter um entendimento correto de Gênesis 1. Faremos referência a quatro dessas passagens:

	Isaías 45:18

	Isaías 45:18 diz: “Porque assim diz o SENHOR que tem criado os céus, o Deus que formou a Terra e a fez; Ele a estabeleceu, não a criou vazia, mas a formou para que fosse habitada.” A palavra traduzida como “vazia [um caos – JND]” neste verso (“tohu” no hebraico) é a mesma palavra usada em Gênesis 1:2, traduzida como “sem forma” na Almeida Revista e Corrigida. Assim, quando Gênesis 1:2 diz que a Terra era “sem forma [um caos] e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo”, não poderia estar se referindo à ação inicial de criação de Deus porque Isaías 45:18 afirma enfaticamente que Deus não a criou dessa maneira – isto é, primeiro criando matéria “sem forma”. W. Kelly disse: “Deus não criou uma massa de materiais desordenados”. Sabendo disso, fica claro que Gênesis 1:2 é uma descrição do estado no qual a Terra caiu após sua criação.

	Em geral, quando Deus cria, é de maneira perfeita e completa. Ele não começa com uma massa de elementos e, em seguida, constrói pouco a pouco em direção a um produto acabado. Mas quando Ele faz (como na reconstrução da Terra), Ele frequentemente faz isso; Ele edificará uma coisa sobre a outra até que Sua obra seja concluída. Sendo assim, Gênesis 1:2 não poderia ser a descrição da obra criativa de Deus, porque Ele não cria algo incompleto. W. Scott enfatiza esse ponto: “A cena de total desolação, tão detalhadamente descrita no segundo verso da Bíblia, não era a obra criativa de Deus, pois Sua obra [criativa] é perfeita” (“The Two Trees of Paradise”, pág. 5). Ele também aponta que a declaração frequentemente usada, “em seis dias o SENHOR criou os céus e a Terra”, não é encontrada na Escritura. A Bíblia diz: “Porque em seis dias fez o SENHOR os céus e a Terra” (Êx 20:11, 31:17).

	Um olhar mais atento a Gênesis 1:2 indica três condições na qual a Terra passou – a devastação, o vazio e as trevas. A palavra traduzida como “era” (“hay’thah” no hebraico) na Almeida Revista e Corrigida e versão inglesa King James, de acordo com muitos estudiosos, deveria ser traduzida como “tornou-se”. Por exemplo, J. N. Darby disse: “Eu dificilmente acho que “hay’thah” (“era”) aqui signifique simples existência, mas sim ‘tornou-se’... um estado no qual ela passou a estar” (“Notes and Comments on Scripture” vol. 1, pág. 111). A passagem, portanto, poderia ser lida: “E a Terra tornou-se sem forma e vazia”. “Tornou-se” indica que houve uma mudança de condição naquilo que Deus tinha criado, e assim confirma que Ele não havia criado a Terra naquele estado caótico. Somente no livro de Gênesis, existem 17 passagens onde essa palavra (“hay’thah”) é traduzida como “tornou-se”. Não conhecemos o porquê dos tradutores da versão King James, ou da Almeida Revista e Corrigida, terem escolhido usar “era” em Gênesis 1:2, já que eles traduziram a mesma palavra como “tornou-se” em tantos outros lugares. A Nova Versão Internacional (uma das traduções favoritas de muitos Criacionistas da Terra Jovem) afirma em uma nota de rodapé que a leitura alternativa para “era” é “tornou-se”.

	Muitas vezes foi perguntado, se Gênesis 1:2 é a descrição de um estado decaído, quem ou o que causou isso? A Escritura se cala quanto a qualquer afirmação direta sobre isso; entretanto, a resposta a essa questão pode ser encontrada nas palavras “sem forma [caos]” (“tohu”) e “vazia” (“bohu”). É significativo que em cada um dos outros cinco lugares na Bíblia onde essas palavras são usadas, elas são sempre o resultado de um ato de julgamento em conexão com o pecado (Is 24:1, 34:11, 45:18; Jr 4:23; Na 2:10). Seria, portanto, seguro – e consistente com toda a Escritura – assumir que esse é o caso em Gênesis 1:2.

	Mas que julgamento seria esse, e sobre quem ou o quê? Das referências precedentes, podemos deduzir que isso seria o resultado das operações pecaminosas de Satanás, pois, até onde a Escritura revela, ele e seus anjos eram as únicas criaturas existentes naquele momento com tal poder para operar pecaminosamente. Visto que é o caminho normal de Satanás estragar e corromper o que quer que Deus faça, podemos deduzir que, ao ser expulso da morada de Deus (Ez 28:11-19), ele corrompeu e destruiu a Terra, e Deus a encerrou com um ato de julgamento. Não podemos afirmar enfaticamente que esta é a causa do estado caído e caótico da Terra, mas é consistente com o teor da Escritura.

	Aqueles que defendem a ideia da “Terra Jovem” rejeitam isso porque para existir a morte e o julgamento deveria ter havido pecado. Eles acham que uma vez que Romanos 5:12 afirma que o pecado e a morte entraram no mundo quando Adão desobedeceu a Deus, ele não poderia estar envolvido na cena que Gênesis 1:2 descreve, porque naquele ponto, Adão ainda não existia. No entanto, isso é um equívoco. Romanos 5:12 não está se referindo ao pecado e à morte entrando na criação original, mas sobre o pecado e a morte que entrou no mundo adâmico, do qual Adão era a cabeça. É um erro pensar que o pecado não existia até Adão. A Bíblia indica claramente que Satanás foi o primeiro pecador. Ele pecou antes de Adão e, consequentemente, foi expulso da morada de Deus como tal. Isto pode ser facilmente provado pelo fato de que ele estava no jardim do Éden trabalhando de maneira pecaminosa, mentindo e enganando a mulher antes que ela e seu marido tivessem desobedecido a Deus (Gn 3:1-7).

	Apesar disso, os Criacionistas da Terra Jovem rejeitam a ideia de que o pecado e a morte existiam antes que Adão pecasse, porque Gênesis 1:31 diz: “E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom”. Eles não acreditam que Deus poderia dizer isso se a crosta terrestre estivesse repleta de fósseis com marcas de doença, violência, morte e decadência. Eles perguntam: “Como Deus poderia chamar aquilo de muito bom?” No entanto, uma leitura mais atenta do versículo mostra que Deus estava se pronunciando sobre o que Ele havia “feito” nos seis dias de reconstrução, não sobre o que havia sido arruinado na criação anterior. Ele disse que “tudo quanto tinha feito” (nos seis dias) “era muito bom”. Uma simples leitura da passagem é tudo o que é necessário aqui.

	A passagem de Marcos 10:6 tem sido apresentada para provar que o homem era parte da criação mencionada em Gênesis 1:1. No entanto, “desde o princípio da criação”, do qual o Senhor fala em Marcos 10:6, não é a criação dos céus e da terra, mas a criação do homem em Gênesis 1:26-27.

	Hebreus 11:3

	Hebreus 11:3 declara: “É pela fé que entendemos que os mundos foram formados pela Palavra de Deus” (TB). A palavra “formados” no grego (“katartizo”) significa “reparar” ou “consertar” (Strong), ou “colocar novamente em ordem” (Liddell e Scott), ou “ajustar” (Nestle). A mesma palavra é usada em Mateus 4:21 e em Marcos 1:19 e é traduzida como “consertar” na versão Almeida Revista e Corrigida. Em Gálatas 6:1, ela é traduzida como “restaurar” (TB). Portanto, esse versículo indica que Deus consertou ou restaurou o que Ele havia criado anteriormente. O fato de que precisava de conserto mostra claramente que ele tinha ficado em um estado caótico.

	2 Pedro 3:5

	2 Pedro 3:5 afirma: “Eles voluntariamente ignoram isto: que pela Palavra de Deus já desde a antiguidade existiram os céus e a Terra, que foi tirada da água e no meio da água subsiste”. Nesta passagem, Pedro responde à ignorância dos infiéis que insistem, com escárnio, que tudo permanece o mesmo desde o princípio da criação (v. 4). Ele mostra que houve duas intervenções catastróficas da parte de Deus em todo o mundo por meio de julgamentos no passado (vs. 5, 6), e que há uma terceira que virá (v. 7). O versículo 5 é uma referência ao julgamento que deixou a Terra no estado caótico descrito em Gênesis 1:2; o versículo 6 se refere ao julgamento do dilúvio nos dias de Noé, e o versículo 7 descreve um julgamento futuro após o Milênio, no final dos tempos.

	Não obstante, os Criacionistas da Terra Jovem insistem que os versículos 5-6 se referem ao dilúvio. O versículo 6 certamente se refere a ele, mas o versículo 5 não. Todos que conhecem a história do dilúvio sabem que na ocasião as águas cobriam as montanhas mais altas (Gn 7:18-20); não havia nenhum pedaço de terra fora “da água”, como o versículo 5 declara2. O versículo 5, portanto, deve estar se referindo a outra coisa. Já que o que é descrito no versículo 5 é mencionado antes da descrição do dilúvio no versículo 6, a que mais esta passagem poderia estar se referindo nos 6 primeiros capítulos de Gênesis além do que é descrito em Gênesis 1:2?

	A descrição da Terra em 2 Pedro 3:5 pode não se parecer com o que está descrito em Gênesis 1:2 quando as comparamos, mas realmente não há dificuldade em reconciliar as duas passagens quando nos lembramos de que a Bíblia é uma revelação progressiva da verdade. O que é dado no Velho Testamento é frequentemente expandido no Novo, onde mais detalhes são dados. Por exemplo, mais informações são dadas em 2 Timóteo 3:8 sobre os magos egípcios que resistiram a Moisés, as quais não saberíamos se tivéssemos apenas o relato do Velho Testamento. Da mesma forma, 2 Pedro 3:5 amplifica Gênesis 1:2. A partir da leitura do relato em Gênesis 1, poderíamos pensar que a água cobriu a Terra completamente, mas 2 Pedro 3:5 nos diz que havia partes da terra que estavam submersas e partes que não estavam. Olhando mais de perto Gênesis 1:2, vemos que não diz que a Terra estava totalmente coberta de água: é uma suposição dizer que estava. Pode se argumentar que somente no terceiro dia a terra apareceu. Novamente, a Escritura não diz isso; diz que a porção se tornou “seca” no terceiro dia. (A palavra “porção” em Gênesis 1:9-10 está em itálico, indicando que não está no texto hebraico). Colocando Gênesis 1:2 e 2 Pedro 3:5 juntos, aprendemos que quando a Terra estava “sem forma e vazia”, estava em um estado lacustre (parcialmente submerso).

	W. Kelly observou “A passagem diante de nós [2 Pe 3:5-6] é, para alguns, aplicada apenas à constituição primitiva da Terra, para outros ao dilúvio. Está claro o suficiente que o apóstolo olha sucessivamente para cada uma delas” (“The Second Epistle of Peter” pág. 165.)

	Gênesis 2:4

	Gênesis 2:4 é um resumo divinamente inspirado do relato da criação. Lá diz: “Estas são as origens dos céus e da Terra, quando foram criados; no dia em que o SENHOR Deus fez a Terra e os céus”. A obra de Deus é mencionada duas vezes aqui. Primeiro, em conexão com o que Ele “criou” num passado sem data especificada. (Nota: os céus são mencionados antes da Terra, que é a ordem que encontramos em Gênesis 1:1). Depois, em segundo lugar, a obra de Deus é mencionada em conexão com as coisas que Ele “fez”. (Nota: a Terra é mencionada antes dos céus, que é a ordem da obra de Deus nos seis dias de reconstrução em Gênesis 1:3-31). Referindo-se a essas coisas dessa maneira marcante, o Espírito de Deus estava claramente indicando que o relato da criação continha duas obras distintas de Deus.

	W. Kelly conclui suas observações sobre este assunto, dizendo: “A ideia comum de colocar a criação do mundo cerca de seis mil anos atrás é um mero erro. A Bíblia não é, de forma alguma, responsável por isso. Onde a Escritura diz isso? ou algo semelhante a isso?” (“The Creation”, pág. 11).



	



	Evidência Estrutural

	As Escrituras foram redigidas de maneira cuidadosa e com precisão (por ser divinamente inspirada), e devem ser estudadas dessa maneira – “mandamento sobre mandamento, regra sobre regra” (Is 28:10). Isso significa que devemos prestar atenção aos menores detalhes da Palavra de Deus. É dito também aos que estudam a Escritura que eles devem “manejar [dividir] bem a palavra da verdade” (2 Tm 2:15). Isso significa que a Palavra de Deus tem divisões nela e que devemos observar essas divisões na busca de obter um entendimento da verdade. Os tópicos são demarcados por certos termos e frases recorrentes que definem parágrafos unificados de pensamento. Estes devem ser notados pelos que estudam a Bíblia. Um exemplo disso pode ser visto nos cinco livros dos Salmos; cada livro é cuidadosamente delimitado terminando com as frases: “Amém e Amém” ou “Louvai ao SENHOR” (Salmos 41:13, 72:19, 89:52, 106:48, 150:6).

	A primeira divisão na Palavra de Deus, que aqueles que estudam a Escritura devem notar, é a que há entre Gênesis 1:2 e Gênesis 1:3. A estrutura do relato bíblico indica isso. Isso pode ser visto observando que os seis dias da passagem são divididos por duas frases recorrentes que indicam o início e o fim de cada dia. O primeiro dia começa com “E disse Deus” e termina com “E foi a tarde e a manhã: o dia primeiro”. Essas duas frases repetidas funcionam como delimitadores para cada dia. Esse padrão continua em todo o relato. Isso mostra claramente que o primeiro dia começa no versículo 3, e não no versículo 1, como os Criacionistas da Terra Jovem dizem. Ensinar de outra forma é desconsiderar esse padrão que Deus estabeleceu em Sua Palavra.

	Isso mostra que os dois primeiros versículos são um parágrafo separado do que se segue no restante do capítulo. As coisas mencionadas nestes dois versículos, portanto, são ações que claramente não ocorreram ao mesmo tempo que as coisas mencionadas no restante do capítulo. Essa quebra no texto indica uma lacuna entre as duas obras de Deus, a criação e a reconstrução, sem mencionar quanto tempo durou esta lacuna.

	Evidências Gramaticais

	G. V. Wigram observa em seu artigo, “Exame da Bíblia Hebraica, quanto a Estrutura e Idioma da Linguagem”, que há uma mudança significativa nos tempos verbais de Gênesis 1, e que essa mudança indica uma nova obra de Deus do verso 3 em diante. (“Memorials of the Ministry of G. V. Wigram”, vol. 2, págs. 161-169).

	Ele assinala que os versículos 1-2 são mencionados como estando no tempo verbal passado, enquanto os versos 3-31 são ações no tempo presente. Esta mudança de tempos verbais no texto indica que os versos 1-2 estão isolados como um parágrafo por si só. O Sr. Wigram afirma que “criado” e “era [tornou-se]” são verbos que estão conjugados no “pretérito mais-que-perfeito”. Então, ele mostra que os versículos 3-31 indicam uma nova ação de Deus, enfatizada por uma mudança de conjugação para o tempo “presente”. Este tempo verbal “presente” se segue por todo o resto do capítulo. Ele diz que os versículos 3, 6, 9, 14, etc., poderiam ser traduzidos com mais precisão, como “Deus diz: Haja luz...” e, “Deus vê a luz, que é boa...” Além disso, os versículos 5, 8, 13, 19, 23, 31 deveriam ser, “E a noite é, e a manhã é, um primeiro dia...” Isso mostra que, ao escrever o relato da criação, o Espírito de Deus estava claramente indicando uma mudança. O Sr. Wigram conclui dizendo: “Qualquer um que pondere o assunto verá que é o começo de um parágrafo inteiramente novo”. Essa evidência novamente aponta para uma ruptura nos procedimentos de Deus entre Sua criação da Terra original (v. 1) e Sua reconstrução da Terra atual (vs. 3-31).

	Aqueles que rejeitam a ideia de que houve uma criação original que caiu no caos são rápidos em apontar que o versículo 3 começa com “E” (“waw”). Em suas mentes, isso mostra que os versículos 3-31 estão relacionados com os versículos 1-2 e, portanto, os dois primeiros versos são parte do primeiro dia. No entanto, a palavra “E” (“waw”) não está no texto hebraico no versículo 3 como uma conjunção separada. Ela é anexada e faz parte da palavra traduzida “disse” e assim, poderia ser traduzido como um disjuntivo, “Então Deus disse...” (conforme versões inglesas NKJV; NASB; NLT; NRSV; Bíblia Interlinear de J. Green, Bíblia do Comitê Wycliffe, etc.). Isso dá suporte ao pensamento de uma nova partida de Deus sem necessariamente conectá-la aos versículos anteriores. Escolher colocar “E” no começo do versículo 3 levou alguns a pensar que o capítulo é todo um processo contínuo de criação, o que não é.

	A Evidência do Ensino da Passagem por Meio de Figuras

	F. W. Grant aponta que o padrão visto em Gênesis 1 – de geração (v. 1), degeneração (v. 2) e regeneração (vs. 3-31) – é consistente com o padrão dos caminhos de Deus para com os homens em outras partes da Escritura. Assim, a simbologia do capítulo sustenta a interpretação de que havia uma criação original de Deus que foi devastada e, depois de um período de tempo que não nos é dito o quanto durou (uma lacuna), Ele fez os céus e a Terra atuais.

	Existem duas maneiras em que o relato pode ser interpretado simbolicamente. Em primeiro lugar, pode ser interpretado como representando a obra moral de Deus nas almas dos homens – do novo nascimento e salvação, ao seu crescimento e pleno desenvolvimento na verdade. É deste modo que o apóstolo Paulo interpreta Gênesis 1 em 2 Coríntios 4:6 onde ele diz: “Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é Quem resplandeceu em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo”. Ele correlaciona os movimentos de Deus na reconstrução da Terra com a obra divina no coração dos homens caídos para trazê-los à salvação, mostrando assim que Gênesis 1 pode ser interpretado por seu significado simbólico.

	Assim como a criação original de Deus, que foi estabelecida em beleza primitiva, foi julgada como resultado das operações de Satanás, o mesmo aconteceu com a raça humana que seguiu o mesmo caminho. O homem foi estabelecido em uma condição sem pecado no jardim do Éden, mas ele foi corrompido pela obra de Satanás; sendo assim um pecador responsável, ele foi colocado sob o julgamento de Deus (Gn 2:16-17, 3:17-19; Ec 7:29). A condição de “trevas” que repousa sobre toda a cena retrata as trevas morais e espirituais em que submergiu a raça caída do homem (Lc 22:53; At 26:18; 2 Co 4:4; Ef 4:18; Cl 1:13).

	O Primeiro Dia

	O registro de Gênesis nos diz que Deus não deixou a criação em um estado caótico. No primeiro dia, ele começou a trabalhar para a recuperação empreendendo uma renovação massiva da Terra. Ele usou dois agentes para realizar isso – o Espírito de Deus (“e o Espírito de Deus Se movia...”) e a Palavra de Deus (“E disse Deus...”). Isto é exatamente o que Deus faz com certos homens (crentes) da raça caída de Adão. Ele iniciou uma obra moral e espiritual nos homens, pelo qual são recuperados de sua condição caída e são abençoados. O começo desse processo de operação divina nas almas é chamado de novo nascimento (Jo 3:3-8; Tg 1:18; 1 Pe 1:23-25) ou vivificação (Ef 2:1-5; Cl 2:13). Esta é uma operação exclusivamente divina pela qual Deus usa os mesmos dois agentes que Ele usou na reconstrução da Terra (Jo 3:5). O Espírito de Deus aplica a Palavra de Deus às almas e, dessa forma, comunica a vida divina a elas. Assim como a “luz” foi o primeiro efeito na obra de Deus na reconstrução da Terra, também a luz espiritual é o primeiro efeito nas almas nascidas de novo. É a isto que Paulo se referiu em 2 Coríntios 4:6 quando disse: “[Deus] é Quem resplandeceu em nossos corações”. Os homens, nascidos de Deus, pela primeira vez são capazes de “ver o Reino de Deus”, e assim, eles têm capacidade para entenderem os assuntos divinos (Jo 3:3). Assim, o primeiro dia (vs. 3-5) corresponde à obra de Deus no novo nascimento.

	O Segundo Dia

	No segundo dia (vs. 6-8), “uma expansão [o firmamento – ARA]” (a atmosfera) foi feita para que o homem pudesse respirar, e assim, ele seria capaz de “viver e se mover” em comunhão com Deus (At 17:28). No entanto, neste momento, não havia homens para se beneficiar do que Deus havia feito. Embora esse tenha sido um passo necessário no processo de reconstrução, Deus não chama esse estágio de “bom” (É o único dia que não é dito isso). Talvez a razão para isso esteja no que o segundo dia representa em tipo. Neste ponto, havia ar e água, mas não terra. Havia as “águas que estavam debaixo da expansão” e as “águas que estavam sobre a expansão”, mas não havia terra firme sobre a qual o homem pudesse colocar o pé. Talvez isto corresponda ao estado instável da alma descrito em Romanos 7:14-24, onde uma pessoa nasceu de Deus (tendo vida e um certo grau de luz), mas não tem um entendimento claro a respeito da obra consumada de Cristo em redenção. Portanto, não há nada sólido sobre o qual a alma possa repousar espiritualmente. Embora seja uma experiência necessária para a alma para alcançar a libertação, não é um estado em que Deus se deleita em ver Seus filhos. Por isso, Ele não chama isso de bom.

	O Terceiro Dia

	No terceiro dia (vs. 9-13), Deus providenciou um sólido fundamento sobre o qual os homens poderiam se estabelecer e produzir frutos para Deus. Ele fez “a porção seca” aparecer ao reunir as águas “num lugar”. Foi sugerido que este lugar, figurativamente falando, foi na cruz. Foi lá que as águas do juízo se reuniram e golpearam o Senhor Jesus (Am 5:24; Sl 42:7, 88:6-7, etc.) e, como resultado, o terreno da redenção foi estabelecido. A terra seca fala (em figura) do fundamento que Deus estabelece nos crentes pelo descanso em fé na morte e ressurreição de Cristo – da qual o terceiro dia tipifica. F. W. Grant diz que Romanos 8 retrata este sólido estado no crente. Como resultado desta ação, no terceiro dia houve uma progressão de vida – desde a erva verde, até as ervas (arbustos) que dão sementes, chegando às árvores. Isto retrata o crescimento que deve resultar da vida de um crente que entende sua posição em Cristo e que goza de libertação.

	O Quarto Dia

	No quarto dia (vs. 14-19), o Sol, a Lua e as estrelas foram postos em seus lugares no céu. Uma vez que os céus permaneceram intocados pela convulsão que varreu a Terra no verso 2, neste quarto dia, quando Deus fez as luzes celestes no céu, isto foi como um reposicionamento deles em lugares recentemente ordenados em relação à Terra (nota de rodapé da versão ESV (“preparado” Sl 74:16 – “designado” Sl 104:19). Tudo isso foi feito tendo em vista o bem e a bênção dos futuros habitantes da Terra. O propósito desses astros celestes era dar luz à Terra e também medir o tempo. (Os cientistas nos dizem que a Terra está posicionada em algum ponto insignificante em uma galáxia insignificante no universo, mas esses versículos mostram que a Terra é o centro moral de Deus no universo). Da mesma forma, depois que um crente é estabelecido pela fé no fundamento sólido da morte e ressurreição de Cristo, Deus coloca diante dele objetos celestiais e bênçãos que são dele para serem contemplados e desfrutados em Cristo, e usa essas coisas celestiais como luz para ordenar seu curso na Terra. As epístolas aos Efésios e aos Colossenses focam particularmente neste lado celestial das coisas.

	O Quinto Dia

	No quinto dia (vs. 20-23), formas superiores de vida foram trazidas e, pela primeira vez no processo de reconstrução, Deus criou – Ele criou criaturas vivas e as abençoou. Quanto à aplicação espiritual, isso sugere que Deus concedeu aos Cristãos uma vida de privilégios mais elevados do que os que foram dados àquelas outras formas de vida – incluindo anjos e santos de outras eras.

	O Sexto Dia

	No sexto dia (vs. 24-31), Deus alcançou o pináculo de Sua obra em criar, fazer e formar Adão e Eva. Eles foram então colocados na Terra em comunhão com Ele mesmo. Isso sugere a obra de Deus de regular as afeições dos crentes para com Ele e para com os outros, em comunhão inteligente. Uma vez que uma comunidade de santos que habitam no amor de Deus é o pináculo da experiência Cristã, é apropriado que Deus tenha encerrado Sua obra naquele dia com esse ato culminante.

	O Sétimo Dia

	No sétimo dia (Gn 2:1-3), Deus descansou em comunhão com Suas criaturas.

	 

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	 

	Interpretação Dispensacional

	A outra maneira pela qual a passagem pode ser interpretada simbolicamente é a dispensacional – na verdade, “os tempos dos séculos” (2 Tm 1:9; Tt 1:2). Novamente, a mesma ordem de geração, degeneração e regeneração ocorre. O capítulo apresenta um esboço dos caminhos de Deus para com os homens ao longo do tempo. É apropriado que tenha sido dado no início da Palavra de Deus (At 15:18).

	A criação original em sua beleza primitiva, antes da destruição da Terra, representa a era da inocência (antes da queda – Gênesis 3), quando o homem foi colocado sobre a Terra em um estado sem pecado.

	
		O primeiro dia corresponde à era depois que o homem pecou, quando ele e sua posteridade adquiriram a luz da consciência.

		O segundo dia corresponde à idade após o dilúvio, quando os homens foram colocados sob o autogoverno, mas com muita instabilidade.

		O terceiro dia, que foi quando a terra surgiu das águas, representa o surgimento de Israel (a terra) entre as nações gentias (os mares), no chamado de Abraão e sua família.

		No quarto dia os luminares nos céus (o Sol e a Lua) foram colocados em seus lugares. Isso tipifica a Igreja (a Lua) sendo chamada à existência em relação a Cristo (o Sol) como Seu corpo – uma companhia celestial de crentes.

		No quinto dia houve uma perturbação nas águas, mas de lá surgiu bênção. Isso fala dos tempos conturbados da Grande Tribulação, pelos quais Israel e as nações gentias passarão (Jr 30:7; Mc 13:8) antes que a bênção seja alcançada.

		O sexto dia representa o dia milenar quando Cristo e a Igreja (o antítipo de Adão e Eva) terão domínio sobre o universo.

		O sétimo dia nos fala do descanso eterno de Deus.3



	 

	Nosso objetivo em delinear os dois temas do ensino simbólico do capítulo (moral e dispensacional) é mostrar que ambas as aplicações seguem o padrão de geração, degeneração e regeneração. E, se esse padrão não estiver no texto – como dizem os Criacionistas da Terra Jovem – então o ensinamento simbólico da passagem se tornará nulo e sem efeito. Portanto, a interpretação da “Terra Jovem” destrói a simbologia da passagem e, portanto, não pode estar correta.

	A Evidência do Julgamento dos Massoréticos4 Eruditos

	O texto hebraico massorético de Gênesis 1 indica uma pausa nos versículos 1-2. Esses antigos estudiosos judeus incorporaram pequenos indicadores no texto para ajudar os leitores na pronúncia e interpretação. É significativo que eles tenham inserido uma pequena marca (chamada de “Rebhia”) após os versículos 1-2. Ela serve para informar ao leitor que há uma ruptura nesse ponto na narrativa. Estas Rebhias não estão nos manuscritos originais, e, portanto, representam apenas o julgamento que foi considerado pelos Massoréticos, mas o seu julgamento acadêmico deve ter algum peso nesta questão.

	 

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	 

	Em resumo, estas evidências certamente indicam uma lacuna entre as duas obras de Deus de criar e fazer em Gênesis 1. Estamos, portanto, persuadidos de que a lacuna não é uma “teoria”, mas é algo que tem apoio bíblico.

	Pode Haver Duas Lacunas!

	Walter Scott, E. Schuyler English e outros, sugerem que pode muito bem ter havido duas lacunas! Eles não são dogmáticos a respeito disso, mas sugerem isso para mostrar que não podemos ir além do que é afirmado na Escritura. O primeiro verso afirma que Deus criou os céus e a Terra; não nos é dito quanto tempo durou aquele estado primitivo: Aí teríamos a primeira lacuna. Então, somos informados de que a Terra foi devastada por alguma agitação ou julgamento. Mais uma vez, não nos é dito quanto tempo a Terra ficou nesse estado; daí outro período que não foi revelado – uma segunda lacuna.


Conclusões e Considerações

	Há alguns pontos finais a considerar em conexão com a visão da “Terra Jovem” de Gênesis 1. As coisas que agora abordaremos têm a ver com os princípios sobre os quais a crença se baseia – o que acreditamos que está na raiz da interpretação.

	A Visão da “Terra Jovem” Parece Refletir Uma Confiança Indevida no que os Cientistas Dizem e Não no que a Palavra de Deus Diz

	Parece que a interpretação da “Terra Jovem” é baseada mais em testes científicos e descobertas geológicas do que no que a Escritura diz. Ver Cristãos que acreditam que a Bíblia é o guia e autoridade suprema sobre a qual todas as questões religiosas, morais ou de qualquer outra natureza são resolvidas, prontamente aceitando as coisas que os Criacionistas da Terra Jovem estão apresentando e rejeitando o que a geração mais antiga de estudiosos ensinou da Escritura, é desconcertante. A relativa facilidade com que os Cristãos abandonaram o que há muito tempo é aceito como ortodoxo5 é alarmante. Basicamente, o que está sendo dito é que aqueles homens dotados e espirituais que minuciosamente interpretaram Gênesis 1 com uma lacuna (alguns dos quais são mencionados nas páginas iniciais deste livreto) estão enganados no que ensinaram, e que se eles soubessem o que sabemos da ciência hoje, não teriam ensinado essas coisas!

	No entanto, isso questiona o julgamento espiritual e o discernimento desses talentosos e respeitados estudiosos da Bíblia. Excluir o que esses homens ensinaram porque cientistas instruídos (embora Cristãos) descobriram certas coisas em seus microscópios e telescópios é algo inacreditável. É realmente pôr a ciência acima da Palavra de Deus! Parece que os Cristãos de hoje confiam mais no discernimento dos cientistas do que no discernimento dos piedosos que ensinaram sobre a Bíblia! A questão realmente se resume a isso: Nosso entendimento da criação é baseado na ciência ou no que a Palavra de Deus diz? A Bíblia não diz: “Pela ciência, entendemos que foi o universo formado...”, mas sim, “Pela fé, entendemos que foi o universo formado...” (Hb 11:3 – TB). A verdadeira ciência validará a Palavra de Deus, mas a “falsamente chamada ciência” milita contra a Palavra (1 Tm 6:20). No fundo de tudo isso, vemos uma confiança indevida na “ciência incerta da geologia” (W. Kelly) e uma triste falta de confiança no que nos foi ensinado da Palavra de Deus pelos mais confiáveis mestres da Bíblia.

	Pode-se argumentar que os Criacionistas da Terra Jovem procuram apoio de tudo o que encontraram na ciência na Palavra de Deus. De fato, eles usaram a Escritura para apoiar sua crença, mas nós mostramos que eles não usaram a Palavra de Deus corretamente para apoiar suas conclusões sobre a criação. Coisas têm sido inferidas na Escritura para fazer a Escritura se encaixar em suas crenças. Por exemplo, eles afirmam que Gênesis 1:1-2 é parte dos seis dias, quando claramente não é. Eles também afirmam que criar, fazer e formar são a mesma coisa, mesmo que a Escritura mostre o contrário. Eles afirmam que Adão trouxe pecado e morte para a criação – e não Satanás. Dizem que os dinossauros foram criados ao mesmo tempo que os homens e viviam na Terra juntamente com eles. Se é assim, devem ter estado na arca de Noé, porque a Escritura diz que “dois de cada espécie” de animais entraram na arca (Gn 6:19-20). Sabendo que isso representa um problema devido ao seu enorme tamanho, alguns cientistas criacionistas nos dizem que esses dinossauros entraram na arca como bebês; outros dizem que morreram mais cedo – mas isso é pura especulação. É desnecessário dizer que inferir coisas na Escritura é uma maneira inaceitável de lidar com a Palavra de Deus. Ao fazer isso, as interpretações dos criacionistas da Terra Jovem tornam a Escritura (sobre este assunto) subserviente à ciência!

	Quando as coisas na ciência parecem entrar em conflito com a Escritura, o Cristão deve se apegar à Escritura e colocar de lado estas coisas que a ciência (assim chamada) está dizendo. Isto é porque as coisas que são apresentadas como ciência podem não ser verdadeiramente ciência; são coisas que os homens aprenderam e eles podem estar enganados. A Escritura, por outro lado, nunca está errada. C. H. Mackintosh colocou isto de forma sucinta: “Os geólogos podem explorar as entranhas da terra e extrair dali materiais a partir dos quais querem adicionar e, em alguns casos, contradizer o registro divino. Eles podem especular sobre restos fósseis; mas o discípulo se firma com deleite sagrado sobre as páginas inspiradas” (“Notes on Genesis”, págs. 1-2). Em muitos casos, os Criacionistas da Terra Jovem não fazem isso. Eles se apegam ao que eles acham que a ciência está dizendo (quando parece favorecer uma Terra Jovem) e tentam interpretar a Escritura para apoiar suas conclusões erradas.

	A Visão da “Terra Jovem” Parece se Basear em Crenças Arminianas

	Quando recuamos e olhamos o raciocínio por trás da visão da criação da “Terra Jovem”, vemos que é um esforço bem-intencionado para desmascarar as noções de Evolução, com o propósito de tornar o evangelho mais convincente para o mundo. Negar as conclusões científicas deles sobre a criação é, em suas mentes, um terrível compromisso com a Evolução. Eles acreditam que, se considerarmos que existe um período de tempo não revelado (uma lacuna) antes de Deus começar a fazer a Terra atual, então estamos abrindo a porta para as pessoas pensarem que a Evolução está certa no final das contas. Por isso, em suas mentes, isso prejudica a mensagem do evangelho.

	R. Radebaugh resumiu o movimento da Ciência Criacionista como sendo “uma reação instintiva à Evolução”. No fundo do movimento da Terra Jovem, vemos Cristãos tentando provar aos ateus e infiéis do mundo que eles estão errados sobre a Evolução, e que eles deveriam se voltar a Cristo para serem salvos. Agora, esses crentes amados (Criacionistas da Terra Jovem) podem ser elogiados por suas boas intenções, mas a premissa de seu esforço revela uma ignorância básica de um grande fato do evangelho – que o homem na carne é totalmente depravado e que não tem poder (livre arbítrio) para mudar sua mente e então crer. A Escritura apresenta a condição de uma pessoa perdida (um incrédulo) como estando espiritualmente “morta” (Ef 2:1- 5; Cl 2:12-13), não tendo nenhuma faculdade espiritual para ouvir e crer na mensagem do evangelho. Segundo a Escritura, o homem em seu estado natural na carne:

	
		Não pode “ver” (entender) o reino de Deus (Jo 3:3).

		Não pode “entrar” no reino de Deus (Jo 3:5).

		Não pode “receber” o testemunho de Deus a respeito de Seu Filho (Jo 3:27, 32; 1 Co 2:14).

		Não pode se mover para “vir” a Cristo e ser abençoado (Jo 6:44, 65).

		Não pode “dizer” (ou discernir) a verdade (Jo 8:14).

		Não pode “ouvir” a verdade (Jo 8:43, 47).

		Não pode “agradar a Deus” (Rm 8:8).



	 

	Sendo assim, a Escritura em nenhum lugar convoca os Cristãos a argumentarem ou debaterem com ateus e infiéis sobre os vários tópicos de sua incredulidade. De fato, Ela nos adverte contra tais táticas (2 Tm 2:14). Nós não fomos chamados para convencer o homem na carne da existência de Deus e de Sua criação. A Bíblia não tenta explicar isso, mas pressupõe que todos os que a leem têm fé (Hb 11:6). Se pudéssemos convencer intelectualmente os homens não regenerados a abandonar suas falsas ideias de Evolução e crer no Senhor Jesus, então sua “fé” estaria apoiada “em sabedoria dos homens” e não no “poder de Deus” (1 Co 2:5). Argumentos científicos inteligentes não podem convencer os incrédulos a receber o Senhor Jesus Cristo, porque os homens em seu estado natural não têm faculdades espirituais para entender a verdade; tudo é tolice para eles (1 Co 2:14). Se alguém crê no evangelho, é somente por causa do poder vivificador de Deus. Ao vivificar (ou no novo nascimento) o Espírito de Deus aplica a Palavra de Deus à alma e assim comunica vida divina a eles. Assim, eles recebem a capacidade de ouvir e responder ao chamado de Deus no evangelho. Nossa responsabilidade em compartilhar o evangelho, portanto, é apresentar a mensagem da graça redentora pela Palavra de Deus com clareza, simplicidade e veemência, e deixar os resultados com o Espírito de Deus que é o único que tem o poder de transmitir vida e levar os homens ao arrependimento e a crença no Senhor Jesus. A Bíblia diz: “E creram todos quantos estavam ordenados para a vida eterna” (At 13:48).

	Assim, a premissa dos esforços dos Criacionistas da Terra Jovem tem uma base errada. Parece estar baseado em equívocos arminianos sobre o estado caído do homem. Jacó Armínio (1560-1609 d.C.) ensinou que todos os homens são pecadores depravados, mas ele não viu que a depravação deles era tal que não podiam escolher crer no evangelho. Ele ensinou que, embora os homens sejam criaturas caídas, eles ainda são agentes morais livres e, portanto, têm o poder para crer no evangelho, se assim desejarem. (A verdade é que o homem não regenerado não tem livre arbítrio; pode ter escolha nas coisas comuns da vida, mas nunca escolherá a Cristo).

	Não estamos dizendo que todo Criacionista da Terra Jovem é arminiano em sua doutrina, mas que o efeito que o arminianismo teve em muitos Cristãos os levou a acreditar que é seu dever argumentar com os ateus e infiéis do mundo, e tentar convencê-los de que suas ideias estão erradas e que devem crer em Cristo. A maioria dos Cristãos evangélicos de hoje é arminiana em seus pontos de vista e, portanto, não vê nada de errado com a apresentação intelectual do evangelho pelo Criacionismo da Terra Jovem por meio da ciência. Entretanto, embora seus motivos possam ser bons, todo o exercício revela uma incompreensão básica da depravação total do homem. Eles supõem que ainda existe uma centelha de bem no homem caído que lhe dá o poder de escolher crer – se ele quiser. (Portanto, devemos tentar argumentar com os homens e convencê-los da verdade pela ciência e a geologia etc.) Se isto é assim, então o homem caído não é totalmente depravado e, afinal the contas ele não está morto!

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	 

	O resultado final da visão da “Terra Jovem” é que é preciso desconsiderar o que os irmãos confiáveis que ensinaram sobre a Bíblia disseram sobre o tema da criação e adotar um novo ensino, porque a ciência e a geologia supostamente descobriram que esses mestres estavam errados. Acreditamos que seria mais seguro deixar a ciência fora de cena e permanecer com uma exposição sadia da Escritura, o que foi atestado por respeitados estudiosos da Bíblia durante um período de muitos anos. E também, para evitar interpretações novas e inventadas que foram concebidas para apoiar essas descobertas científicas.

	
Notas

		[←1]
	 N. do T.: Trata-se de um termo que se originou a partir do grego “exégésis”, que significa “interpretação”, “tradução” ou “levar para fora (expor) os fatos”.




	[←2]
	 N. do T.: A tradução de J. N. Darby de 2 Pedro 3:5 diz: “... tendo sua subsistência fora da água e na água”




	[←3]
	 N. do A.: Veja “Genesis in the Light of the New Testament” por F. W. Grant, para uma mais completa explicação do ensino simbólico da passagem.




	[←4]
	 N. do T.: Massorético: Diz respeito à Massorá, (do hebraico “massorat” que significa “tradição”). É o conjunto dos comentários críticos e gramaticais acerca da Bíblia (sobretudo o Velho Testamento) feitos por doutores judeus. (Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa – 3ạ Edição de 2004).




	[←5]
	 N. do T.: Ortodoxo provém da palavra grega “orthos” que significa “reto” e “doxa” que significa “fé”. É o que está em conformidade com a doutrina tida como verdadeira.
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